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! ella. P'fi" uf1\a k. que determine quaes pro écto anglo americano de arbritragem nobreza allemã Jú'P'Uz Zeitu» l.�, I .

r, ; oostos estadoaes e quaes os interuacioual. peito, em poucas palavras:
rw, I f' 1 I & o b'

Em primeiro lagar, apresenta 1110S uma » Não é licito limitar cr., , '!'l[iêR'lll 'r'
i OIH O St' uu í�{ O O 3 [U, ,', oaes, se. ate vantajosamente opinião tanto maís importante quanto restriccões a, expansão n ,t '1 :'1'

semestre d(� nossa rolha iH'· o 111- ) Sr. Accacio Moreira. ,.

I
.

li t t d- '-
.

e I' poia, a pe o� socta IS as, que,' o os grande nação, «

.ttmos aos noxsns asslsrnan- .ualmente lembra esse nosso sabem',M�mpl'e vivem em desaccordo COI:1 ,

Parece portanto.que 'c 1:: "Iene,'

tos em utruzo �, OhSl'quto ti\." amig-. .\ necessidade de ser dad. in- os pnctpios adoptadós pelos OuLIOS

PUl'tI-, da Paz uso terá resultad.. "'g'1!)1 pod-
vu-em saldar os Seus dei�Hos. terpn.tcão ao regulamento .ue es- d os. 'tiYo e com '1111ita justiça '

",:,,� {,

tabclec! n'este Estado o 1 cgimen
Escreve o p]'of�ssor Sel1rnoll'l': j ; neral hungaro Türk, em r 'I, b]'(Jl'l :;'t

G
. »Eston p�H:mad:do de que () governo publicada ha poucos dias

ereneia Torrens «fim de determípar-: ; que, de .nO�SH patna ha de desenvolver vauta- » A couíerencia de J :C',';+ ho
• _ "0

ficam SLt, -itos o imposto de trans- josamente a politica colonial. principal- nítos projectos, com tant ;",' Úi .[ , !,
A dlrecy'a? da parte finan cerra

i missão, o- imn:. veis alheiado.: peio me�1te no �oen.nte a adquisição de tell'enos:- quanto 'lingnem ncredí- f' ...''1' ,H,:- (�

da nossa folha acha-se a ca!30' mesmo rcgimer Sem esse íP oeste I assnn ,o torcem,::� n.ossas condicões SO<'I- dos tnesmos. Se as por, "L
'

): L s

do Snr. Alexand ·'8 Smokowski. l os munici ios ficarão reduzidos '1 ex- aes. Se não clIrm:1UIl'. o pl'?12:ret'til\0 aug- q_uizessem. re�Jmen�é. ,". '- c 'I ''1'

_li!!IIIl!;lIii!lill;;;;;'lS'li�m.........�'Bri+P?i !(III"\�
. P mente da população, Isto e, se em cada narn uma couterencia r ,UI' ruu
trema penúria. anuo continuar a augmentr �8 o povos- a dissolução da tripla , ,�1 f1?' 1.,1,' f�

O desaproveitamento de nossa menta na azão de 10/0' a Al.emanha terá. creariam uma allianca "P F q ti

flora, devastada por urna exportação em meiarlos do seculo proxüno vindouro potencias, em condicõr: 'li �.p f,'I t:'�

barata, mereceu largas considerações uma populucão de 100.000:000 de habi- tipnladfl,s. O que se f: ..:" I l LUi f,

Sob o ttulo que epigrapha estas cl ilÍustre collcga, que vantajosamente
tantes, E como alimentD]'-tle-l1a essa ·po- rencia de Hit) a é a.r ! 'I" l' r"} II

pulação COios:;:aJ q�le, fI,gom, Jfl. sente-8e plomatico, Felij':J11elJ' e e"! ',< 1
linhas, o nosso illustre col!ega Accatio se bate pela cathechese do" nossos rl

.

- ' .� HpeltH:!a, se não tn"ar �n:a eno,:me e� a pyrotech:lica hrey( ,

,j:P (I lao t"li,.
Moreira tem publicado na Republi((J. , sel\'agens, afim de serem de vez abo- pOl'taçao dos Pl'vdl1ct s ll1dustnaes? ]:i; das guerras e da1; pote i, I, L < da,
de Florianopolis, uma serie de ma- lid@.s essas batidas, cujo resultapo é como poder,í cOl1seguil·a,. quando as ou

gistraes artigos, ClT que, com extra- o Lt1niquilamento, pelo assassinato, de trHs n:'ções. accrescenclo na mesma P]'(J

ordinaria elevac,'ão de vistas, apresen- todos os s.elvicol:ts que c.'ahem nas pOl'cionnli(brle terão n'esse tempo 300

A
.

1milhões de sln\'os e :1:00' milhões de (ln, ,grlcu I·
:9 li consideração dg Congresso di-I mflOS dos batedores.' glo-sa'xonios, os qllaes procmarã.o apOd-
versas 111,edidas necessarias.e impres- Subscrevendo tedas as idéas "01"- "ar-se de todos os mercados? Aos alle- v �

-

.

d'
.

d' tdi' d" d h .lI:'Sl,nçaO agronor.
em lvelS ao �iJgi'an eClmen 'o o n.osso muladas pelo Sr. Accacio Moreira e mã.es nn a mms restara o que aii>p y- xv
Estado,'.

-

.' ,.
I a que a Re!t..ublica deu nubli::idade,

xiarem-se em sua patl'ia.
.

E I
Y r- Pl10ra 0vital' isso., porem, o refer!do ARBORISAÇÃO DO

. 'assI�ll que, em seu pr:meIro dignif:;ando-as coma süa ta..:.iLa2.cqui- escdptor lembra aos seus p:t.tl'icios a ne- Os pastos são teneL J" t.;lH" ,rão cl>",
artl�oJ clepo�s ,de estabelecer lrrefu-' escencia, espelJ.mos que 8( traduzam ce�siclade de e irem, desde jú :lpOSi3:1n- \'alorisando-se toda. \"pz " tl'111 (' r 1'"

taveIS pren,!lssas e mostrar o eleva- eiids em verdadeira realidctde. do de IlO\'O tel'l'itol'Íos, o que, infe'lz- mação raeional não J€sn '-lhO ()�

do papel que nas sociedades demo- 'mente, na ojÚ1iiio de Schnloller, não (oi elementos de fel'tili,Lde c ( :

craticas desempenha o Poder Judi- ---�',.�' ',·�x,x_c=..--___ praticr,do P(�'OS g'Ü\'ernos alüeriores, e é, preleva.dos ]1el,) t'ustento ' J

ciario, demonstra de modo cabal a

A' U d
ngora. »que a conferencia de Haya nos product.ividade (1;1. cl'inçãl a, t 'PIA

U1'ge,ncia de serem ele\Tados os min- 'll_f a o asarmamOPl'to quer,fechar' a porta, pfll'a mais resl,lltal augmentem progl'essiYnmf'. > 'dE' t1lOr
i_ U UI o eno resulh1l1te de tal negligencia. « podem ohter-se somente I 'j, I i::!wl, );'<

guados vencimentos da nOSba magis- I�ecollheço, continúa o meSlllO Sch- ou arborisnndo-os.
tratura, que é menos remunerada que Em um d 's nUI11(' os antel'iol'es' de mG1Jer, que o militarismo é um grande A aJ :'ol'isação dos past tI �.t et II �

a de outros Estados de cathegoria no�s�l tulha �uj Malllos [l, opinifío de elou>:> mal, ma.s-é 1l0tlSa a culpa -ele estarmos sigo trp útilidades prillcipae-
egual ou inferior ao nosso. Alem eSC�I?t(:,: es mglezes sobre a questão-do e-ncerra<l0 n'uma pequena r "C;ã,o de 1, 'ollstitue um C8.pit,' l'tdi.) E I

d'isso, o nosso illustrado collega mos-I de�<.,lAmc,�e:Jtol· t
..

_

".,

tenfl? no fi!, de cert{) rel"!Ydo d r-. pc' ,"

.

d d ri d d peYl!l (, aes OpIIlJOeR. ')" I epI e- Com egual fl'RlJT1Ueza (8.l!:1 um outro foralll planto dos ·ex!, ,.;013 fiol ' '1\1" ')
trou a neceSSI a.e u8 ser ecreta a senti',ntes do goyerno itl!1-']ez, de accordo "ocialista fllíemão, o Dr. Ado!plu Vvagner.

I

cedros, píllheiros. 1."".. em , I,} u,,1
verba para a creaçái) de uma 'biblio- com os americanos, apresentarmll ao I Eis as suas t,lH")rias: c'ljHlal proporciona um bom I TI' • I

theca no Superior T! iLut1al e para im- C�ngresso elo �e"armamento um projecto, » A conf�renc � de �a.ya tenciona 1'1€ plm�tal'ão-�e arvores fl'uetif ". o'. y; I
pressão dos accordãos afim ele habi- cl�mndo 11I.n tnb_un::l.[ arhlt1al jJ('jrmallente ! ·l�seg�',ra.r as tl'Ontell'as eXIstentes entre í'ores 1li�u8t.naes como a CO!1g II J" tl ex

litar a magistratura, a decidir ,de nao f,am mtel'VU' e resolver as questõe2 '"l, p:·llzes. Porque? parf1.gufl.1ensls) e talvez malllçrlw
internacionaes, mas tambem pnra cuidar Porque são abslilutamente Justas e

,

2 o Fel'tiJisa o solo ,tiran(1( "(Ir .)"
accordo com os casos julgaqos, de ql'aesquer actos secl'6tos, Llue pode-- � ':Tespondem ás condições ethnographi- l'llizes poderosos elementos de jA' tHir1h "

bem como a elaboração' de uma re- rem ,lO futuro p1'o\'o('[1r uma lncta entre l;1t3 ou ris llecessid,;des sociaes? Por� d'18 camadas profundas e conce",tl"]1'1. o-a

fonna judiciaria, úrganisada por 'uma dom; raizes e pre\"enil', em tal caso, as qUL :113 fronteirl1s eXistentes são melhores' na superficie pela cahida das

comrnissão de competentes. pal'L's intere:õsadas. d0 qi-e qU,aesqner outras que ptiessenl galhos seccos,

i-J'esse ultimo ponto vamos mais Esse !wo;ecto tão pro"eitoso par:). a ser eS1abelecidas nor um domil1:'dor cio >3.n Abriga o capim contra

manutençãO da. paz gentl, já foi acc:�jto mund(\? E pergn'nto, s-erá p\ll'Ven" 11':1 gos das geadas consent:ndo 1 r 1.( ."

alem, pois entendel110s que, em vez pela. gussia, e sem du\'ida o se1'6 J;elos, justo, :,(\1) quaI4Uf�'r ponto dt.' dsta, que livre tambem, no inyerno.
de qualquer reforma parcial, deveria- demais paiz,'s, que não pretendam apos- umH llhÇJO estl'op-e:iíla (' h1Ca possúa ,

- O sen iço que o agricultor "pt !�
mos organisar, desde já, um Codigo sal'-se de tE' 'fito rios est.ra.nhos: sempre demasiadn extensão oe tenitorios, cClnseguir estas utilidades Um -, 1(1

de Proeesso Civil, Commercial e Cri- Apenas á Aliemanha esse projecto do... q L1aes c:lsualmen�e S(� l'lpOSSOU em estabelecimento de alf�um vi� eÍ1" l'� 11

m.,lal ad instar do que Já possuem desag]'acl�ll. 'lendo (JS representantes d'es .. tempos pMsaàos;a? passo que uma outra do por iesO muitas vez�s ousc:,· �." ,
'

ri.' E�tadQs' do p, '

1': d Tr
SH. potenclH lO Con!l;resso declarado que, nfl.(,·ão 'lJerglca e forte não se pode col- mentes 11 l1n} matto prOXIlTIO; ao ,,}l' ) •

��' . '

.

atnna,. \.10 ,e . a-I jnn�ais, o Se'u pai:: aeeitapí semelhante 10(;,' .' rn ,,(l<lR e�treitas fronteiras? .

das mudas de um anno em ,equefj(),
':(::lJO e Cle?1�s que Pelnambul,;o. nlntre. .' COtlill'eném de Haya (1tleJ' Substl- grupos cercando toscamente C�Hh' .!.fIJI)

Essa lçlea de codificaç,to dac!. E' assim que o delegado Zom posi �,' as gl1E'l'n-ls. exteriores pl.bs l'e\'olu- para nmparal-o dos ataques do /,\110 .

I o)ssas leís processualistas, 1'0, rmando tJ\'::me"te l"firmol: pe�'tnte, a commissào (,�õe:-: DOS paizes no,'"os e cheio� !� vida, �s madeir;,t8 de obra� em g t' 1 \ I,

',.n1 todo homoO"eneo, foi 1c'llbrada elelta para estudm e dlSCllt:t a propo ta -rcvolu�ões que tl'l'ão de surg}_ ..�ualldo madell'I1S dp J

,I e,m partIcular ' '�f:

) E S D OH T L nngl�-Hmencana, ,[ue fi, Allem:1.11l'fl não tonos estiverem apertados o mM' táverem app-u'ecend0 lapldamente. UI L,)1,. I)

�,! �m. r.
.

1". efClto uz, 'luan�o só r0pelle a. idén. da creação de ur' tri- estoarilentn para os productos' excesso recpm-c:l,sad I u qua.l resulv(:t-s, ri
t: oveI nador do Estado, pelu nosso hunal permanenti', mas ta.mhem a obl'i- dll popnlac,:üo ficar alguns mel':es de trabalho 1 p.'
redactor-chefe, , gaçã(' de serenl n, elle remettidas todas Mas pO(le algnern rlizer-mt: Sempre tal' e cuidar (l,e poucos miJhare� _ .\ U

lJ rge, pois que o Congr,.,sso ba- e qU::E'squel' pt ndencias internacionfles. teremos livre emigrl'lc;-ã,()! res terá na 1 'ade madura com . r O .11

oilite O poder 'executivo a commis-
rral dec!aJ'l! ,:!to causou extraOl'dina- k isso responderei que em breve os filhos ou t: {vez tenha mal' t']I POnl'

sfonar uma o
.

o ,rio desgosto. fI,Oti outros delpgndos, pelo cessnrá fi, emigt'!l,'i'Ílo, porque divulgar- que desc�lllçar os seus velhus ( 1."

'.
( U maIS pess as ql�e' ca- que p�rece-nos SE',I'á addia(13 a conferen- se-ha. a eontra- , 'lha:-A America para. Pode-se ()hjectal' que a SD 1,' t (

llsem esse tentamen, da, a.Ílm de se el'lpel'Hl' que os animas se os americanos, li Russia para' os russos. af'lTOl'eS mata n capim dos past
Outra pr;)videncia, .de granJe e l,calmem e sejan1 entaboJadnR negocin- etc. etc. Deixem0-nos, emfim, de senti- flade, mas ex:r.:te uma fiora. I' "I:.i d,

proBcuo resultado' é a descriminacão
I
ções entre os go' Pl'llOS representados na menta]ism� e aâunfemo-noB em torno do que ten� o adj( {'iv(l de ne'lnora'

das rendas, e\Tita�do ue o Est�d(l eonfel'encia., ,. leD?ma:--Nós pH'(';'�amoB de 1l(),\:OS terri- cl'es�e nos 111 ·toS; é nos nH

e os munici iüs vival
q

.

. " Al�m da opluiãO officlal, eIS como tonos! �onfiemod err, nosso pr?p: lO poder.« precIsa-se. h?SI ar muda:r, de' ., nn'

,
p
r

n a mten Ir um os escnptores allemãoes el'!cm:am o pro- ASSIm escreven os SOClal':,ta.s sobre para. SubStltUll' as que forem I�" r1.lda
ccn )11· t' se.)1 I..�r rll't''C (' 'lO ',' - - <i """",...,' l"l('i,to '-' �')hrE't']do () (l "ciertn rlp :H'hi: \"''''0'1) ,.. (' ;r,,·,.1] d� �"l" 'l"'1'h�� ,.l" "(""O "1fV'll',-,r'lr
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-----;oõe-se objectar tambem que as 301'- dos serão punidos com tres r1zes de prisão tão pr:tan� patrício, que d�rante trinta
veres em logar descoberto não crescem ou 1.000 liras de multa. to Se mais de e dous longds annos se devotara ae ser

tão bem como no rnatto; respondo que tres empregados, agentes ou operários das viço publico, legando apenas á sua deso
isto se dá com plantas nascidas e criadas estradas de ferro, do cor-ele, do telegra- ladn família um nome honrado e bem-
no matto,

.

nã com mudas obtidas em pho, das ernprezas do gaz ou electricidade, quisto. .

viveiros descobertos. As mais poderiam 'ele eommuru accordo retirarem-se do seu E foram �sses serviços de certo bas
ser sombreadas nos primeiros annos COH1, trabalho, fjca!ll punidos com tres mezes tantes, para qqe o Oongresso do Eatado ,

grupos de bananeiras ou de mamoeíros. de' prisão ou 1.000 liras de multas. 7° Os onde Antonio Costa eonqulstára amigos
As plantas mais recommendaveis iniciadores deste acto são sujeitos a uma, como director

t �a respectiva secretaria.

prura a arborisação dos pastos são po- pena de seis mezes de prisão ou 3.000 reverencie a su� memoria, estabelecendo
emquanto cedro. canieraua, pen'Jba< pi- liras de multa. 8° Por qualquer traus- uma pensão para a sua família.

nheiro, eucaliptus. congoahs (arvore do zressão das leis vigentes commettida pela Assim o exigem os 32 annos que elle
matte) e alfarrobeira, Esta, ultima arvore imprensa, estão responsáveis: o dono da dispendeu 'servindo a, causa publica.
fornece em abundancia fi'uctas que con- typúgr�J)hia �u do jornal, o a�l�tor do

I O nosso c@llega Dr. Thiago da Fon-
stituem uma excellente forragem de gran- re,�rel'tn"?Rnrtlgo � .todos. �s })ftrtlclpantes. seca recebeu de Bl.um�nau os seg�intes tede valor nutritivo. fie, ndo J es ponsas eis �o)ldà.J la.me�_te pelos i legrammes, a. cujas incumbencías deu

DR. GIOVANNI Rcssi.
damnos que a respectiva publicação possa prompto cumprimento:
causar. � Chamamos a attencão do illustre Sr.

Seguem diversas outras dieposíções ,.» Blum�nau 30-VII-99.-I�)r. Thiago. superintendente substituto para o pessimo
bem ríeorosas e tanto mais oudientas -tllllto profundamente fallecimento An- estado em que se acha a ponte do Gra
que a �xcepção de algumas, sempre é tonío Francisco d.a Costa, cujo falleci- vaté, que ameaça constante perigo para
fi, policia que dicidirá da culpabilidade dos m�n.to me communícaste. Rogo-yos t!'ans- os que a tem de atravessar. E' conve
acusados. Accrescetam muitos jornaes ImttIr pezames a_os parentes ahí resíd '(n- niente que sejam feitos os urgentes re-

A França está 'na espectativa do europeos, que provavelmento este proce- tes,
_ represen�andCl-me no enterro. S?u- paros que carece, antes que fique ella

processo de Dreyfus, em Rennes: cento dimento do governo italiano achará em ,da\oes.�-(Asslgnado) Deputado Fmnc�sl'lJ,., inteiramente intransitavel.
, e tantas testemunhas foram citadas, entre breve quem o imite. Mar.ganda. «

ellas os generaes Aserier, Billot, Bois- »Bl' menau, 30-VII-9,9. Dr. Thiago.
deffre, Gonse e o ex-presidente da ca- ----p,...�+;8�-'é-�"'*"---- 'I'ransmitta-meus pezames fallecimento An-
mara civil da Cõrte.de Cassação Quesnay

R' d E fi
tonio Costa. Peço representar-me no en-

de Beaurepaire. Continuam as manifes- . 'BvI8ta' OS 8ta O'S terro.-(asdgnado) Deputado Pedro Fed-
tações pro e contra Dreyfus e, serem dersen,»

punidos os militares, que, de qualquer -Igualmente o nosso amigo Antonio
modo oppõern-se á revisão do afamado Capital Federal José Schnaíder recebeu o seguinte tele-
processo. Sob 0 titulo As noesos finanças publicou o gramma.:

Parece que 'de commurn aceordo está Diario de i",Toticias da Bahia o seguinte impostante
t I d· d 11 t' 1"

, »Blumenau, 30-VII-99. Schnaider.-
se realíssndo pouco a pouco uma, appro- e egramrna, igno e a en a eitura:

ximacão en�re a França 8 a AlIemllllha. »Tendo a Cidade ,do Rio iuterpellailo o d,r" Pedimos I'epresentar-hosenterro amigo An�

O imperador Gll'i1�herme II na sua viagem Jaaquim Martinha, miuiBtro liIa Pazcnda, sobre o tonio Frandsco da Costa, apresentando á
fim do impotto em OIH'0, aCCl'e�centando que cor- familia e aos parentes os nossos pezames.para: as c6stas nOl'wegas, encontr'@uquaSir·iaqueEecomprava0papelmo.ed-a para incine- (

.

d) C' h S'l' �r"lZ J'I i f',
- àsslgna os un a � ve�j'a p, 1UU. eT u-

por accaso o n-a'VÍ'o eseo ar ( e guerr.a ran- i'açãó afim de affectar 'falilo, A Noticia refpondeu
.

d � � d nioT.
cez Ephigenie, visitando-o. a braçol:1 cor- auctonfa a, "an"ro conta as Feguintes quantias.
dialmellle ao commandante ao commall- enviadas para a Europa, para d'iveI�O< pagamen"

, to.]: lb., 41fl.000 para amOl tiEação d0 €'mpreftinlO
. dante, diri-g!u aos alull1n0s de marinha do qois milhões; Ib.75.000 para o fervíço iI€' jUl'OB
palavras cheias de elogios pela. eOI'rec-: po funding-Ioan, este anno; Ib. 53.000 para pI:e�

ção com que executava.m as manobras tação �o� n�vios de g.n81�rà e? eonstrncção; lb.

• e colheu entlll'lsiasticos· appla USOE". Por' 260.868 env.Jadas a Caixa do rhesouI'? c:m Lon-
._. . dreF, havend@ um saldo no Thewuro Nacl0nal de

essa occ�ts:ao foram trocados tdegrarn- Ib. 120.000. Mo até 31 de maio. «

mas amistosos entre o imperador e o - Entre as muitas festas planejadas para a

presidente Loubet. A imprensa e a;llemã, recepç!J,o do genera.l. Ro?ca, destaca-�e a seg:ui�te,
com poucas excepções animam os go- que, pela �Ha orJgmalidade, produz,u'a bellilslmo

. '. effmto. E' HIDa fef'ta naN'al, em que, (fegnndo
vemos a e�treltar esses laços, ISSO s6bre- O Paiz), tomarão parte 200 pequenas embarca-
tudo em vlsta da Inglaterra, que, por Çlões que desfi arão em linha de fila, em tomo da
sua preponderancin maritima, ameaça to- bahia de Botafogo, iJluminadas em arco, forman

das as acquisições coloniaes de ONtros da grupos pequeno� de quatro embalc'ações, fendo
_. de uma lancha li vapor rebocand@ tres efcateres

e�t.ados. Nao ha dUVIda que, se. �al nppro- ou botes. A galeota do, presidente fundeara_ll@
xImaçiio se fizer. toda a polItIca euro- centro da bahia, para aSFiftlr ao deEfilar da gran
pea ,tomaria um run10 differente. de esquadra em �il'liat1'lra. C�da grupo formara

A conferencia de Baya encerrou suas e:n ordem numerwa e �u�cesHva. T@cl:os OF ':I�-
,- O

.

, ." I d "'t' -
, .

VI@B de gnen'fI, estabete()JPlentos navaes o mÜl-
�e�soes: Ul1l�O H'dl ta_o .pO::;I.]\ o q�e tarE:s,. elubs de regat.:8; cOD1panhia� de navega-
tOI alcançado, e. a extensao da conye)1çao ção, de �aveiros, de €'Füvadores, easaH c@mmer

humanitaria de Genebra á.s guélTas ma- cíaes e' que tenham embarcações particlllwre�; to

ritimas e certas detel'l'ninações sobre o dos, ehJfim, que pdderem @l'ganizar um grupo de
". . ,d "

" ',.� d . , lancha: a v;ap@r e tl'es bote�, terão um loga.r na
ti atamento os pllSlOnell o;,; e guell a. 'ordem e; tabeledda para a forma,t.ura. gera.l.

Na lngl:ttena prevalece.m: de novo Úf:' grupm,' de emhd,rcações deverão ser illu-
os partidarios da paz com o Tran.svaal. mina�os e,Dl arC0 ou de outro n�odo, a gOEto �os
Diversos correspondentes dos .iorn�es eú- ,proprJetarlOs e c.oro fogaR camlnantes ne0ef'FarlOS

. ,'e 'ln'el'ilcano>l que i.:\, Re acham na pai'a d�illar por espaça de uma hora" quando fér
I op�u::; ,. -.

. ..
� ." �., detenlllu,arlo.,

Afnca. paTa assH::tll' [lO rompImento das A e�quadra fundeara em frente â bania de
hostilida,des,l estão desa.gradavelmente des- Botafo�o, de modo a projectar feUê fócos de luz

enganados. elfwtl'i'ca no interior d'a mesma bahia, crazaudo
.

O ministro da O'uerranol'te-arnerjcano com outr-o,s coHocados,.enl tena.
.

o .' -Chegou a Capital Federal. sendo alvo de

Alge�, 'demêttlO-se .pOI' caus� d� d1Ver� ,brilha.ntes manifestações, o c0n�elheiro Lui'z Vian

genCIas com 'o flresldente Mac Kmley a na, govel'Dador da Bahia:.

res'peito 'dos reforços que luaviam de seguir �'.l)éndo a !Dr. Alvaro R�mo� tent�do Ulma
,

Ph'1ip'pillas
' ,

.

operaçao para separar i'!'i rnelllnas !Ro�a:hn'a e Ma-
para· as

. I. . ',' . ,_ ,
.ria. veri\lcou que as flgados defSas ,duas rl'iancas,

. ,
A ll'otlcla SOhl e a dest.hr011lsaçao do ape�ar cle revestidoê a,e fuas 'vesículas biliares se

priIJcipe Fernando da Bulgaria não foi acham defaUorDlo'liga.do�; q'ue não os pode sepa·
verificada' at'é ho:'e não se sabe com rai' �em romp'er o' tecido hepatícQ. Verificada a

certeza S�';llOuve u'�n� tpn�tativa que abor- iliDPOfSi;?ilida,�e 'da fepal'aç::ío" :oralill tom.rldas. todas l!)a Lagl!l'na �ecebemos atteIició.so
•
',', ..; a!l, provHlcnClas "afim de R.e fazer a ClcatFlsação officio çommunicahdo a fundação do-cll:1b

tou, ou se tuno fOI apenas mvençao. com presteza e segurança. , S ,J r. li ,', ,'d d f
���.�w._�

Noti'CÍas ,de grande iml)Ortancih para : '1\ ch[forbfoi'miFaçã:o correu sob ai 'dire.éção
-ele (",e <lU 1@, ip(i)1 'CU,)flJlplOSpell a ,19 .

a-
'SERVIÇO ESPECIAL DO »PROGRESSO<:,

o fUtÚi;O chegam da. 'Italia. Porque <'l dos !Ou;. Tagarda Miguel C@uto, .Mfguel Pereirá, 'zemos ardentes, vot(!)s. .

"

congresso ��nti -a])arc�jsta não deu nenhum e Leãg.' pr'. Ralllos foi ajudado n,a opera&lâo pelos O vapor argentino Fortuna. c:i;'l'�gou) .

Rio, 4: Em brilhant1ssimo edi-
restlltad� e a votaçao pal'lamen�R.r tor-

, ..
DrE. Hygilw de Mi'rançJa; Alberto Goulart, Candidó

l,

FI" ,1' semana "'ltl'ma, atonal pubbcado 'na Imp1fensa, o
nou -se Impossh'el por uma renhH!a; ob- 'GOil'lart, e 'pelos acádEmücos' Linróln da Araujo, em onanopo IS, n� "

stl'uc�'ãO ('Ia 'minoria o' O'byerno itâlian0 GOlllart,PernRnd0 d!) Mag,a.lhães e Queiroz. ,,'22.126 c::tchos de bana-nas.
.

conselheiro Ruy Barbosa aecentúa o

decretou brevi méln� u�as disposições " MFi�t!l'am a. ope�aç�0 'os prs, lil.omin,gas valor extraordinario" que nas actuaes
... " .

'. ',' lc., Goe�, ROcrlgqes Lln1:;t, Julio Maja, Cap.llllo.F 011- Foram nomeados para fazeFem parte .

d I bque alem da Russla e da TUI qUla nenl'Jum seea,. Celéstino Vieénte, Elllcão Filho,' Pedro d t I circumstanclas politioª,s -o g O o, as-
!!overno se atrevia a publicar. J. Ma:galhãe�', 'Queroz 'BarroF, Pinheiro Junior, e daE' juntas : e alist�1l1en o mi i�al'; nos'

s'u,me, a vi"ita '�o" estadistas, argen-�
.

1'" B d M" seguintes logares:' .' "; ..., Id '"

. São as segmntes: 1 b A po IClt1 e au- ueno e mandá. '

tinos e applaude os esfo'rços 'mpre-torisada a prohibir' toda e 'qualquer reu- LbS -- Ita:ahy:-Jacob Heusi, LudoviIio Go-
nião publica. 2° QU!3hl pu�licar vendendo, N't:\'

. .

S
mes e Ltléindo Aly�s Pereira. gados peio govem'o nos preparativos

carregando pel�,s l'u'as,. expondc'l' nas ja- �TI�'IA',
.

B,lumeriau:-Guilhel'me Scheffer, Rre- da recepção. Estimúla tambem a po-
nellas ou aífixa:ndo' nas' paredes qual'quer I

\I ,del�ico _Spech ê GoJlieb Relf., .

�, pulação a acolher com' esmero os il-
manifesto subversivo da ordem, ficará ,_,,���-����>-�;..�� Penha de l�apocoroY:�.Ánto.lllQ J��it 'lustres visitantes. '

.'

p11nido com utn rnez de prisruo QU 300 Falleceu repentinatnente na madru- 'quim de. Maced0, .Se�afim MaxImo .I. e-
_ O g'eneral Rocca chegou hon-liras 'de. multa. 3° A's mesmas pehas 'fi.- gàdá de domingo UIÜIUo.' n'esta

.

Cidade, reira e José Frauclsco Bernardes. 'd" .

cam sujeitOs os que publicar�m quadros, o nosso. estirrl'avel al11igo' 'Antonio, Fran- Gaspar:-Luiz Altemburg, Leopol- t�m a M?nte':_l eo, t�ndo haVido mu:-
\, emblemas, etc. ou iç.arem bandeiras sub- cisco ela Costa. que aqui viera buscar do Zimmei'manll e Bruno'Wehmuth,

.

süada ammaçao,reahsando-se grande
versivas. 4° 'O governo pode dissolVer l�nitivO' aos seus 'p:�,decimentbs. Brusque:-Manoel Francisco MoreJra, parada e esp.ectacuLQ de gala..Deverá
todas as sociedades não só quando os Ao seu \entermmen.to compareceu J�ãO

.. The?d<'ll'o Lauêx e Jorge FranCISco chegar aqui no tlia 8 do corrente.
estatutos dellas estiverem perigosos, mas crescido numero de 'amigos/'que' aSSIm Schhndvel;n. Rio, 4: O cambio mantem-sem'esmo quando nas' suas reúnl<5es discu- foram render alo rp'ortb o uI'timo tributo
tirem negocios po'JjtiCos em senso COB- da cons-idera'çã&. a q'Je éll� tinha feit6 '

Fálleceu hontem ri'esta: cidade,' o Sr. firme a 8 1/4.
"

'

\"traríd ao' govern0, 5° Se uma destas so- jus, 'par' suas quaIidades distinctas e lha- João Miguel, conhecido curador de'loffiol'-
dedades, não' ól:)stante as puhlienç'Õr-::: a neza ê:ie tr: ío. ./

.' 'I
d�\h IF

-

) 1'1 :'l.E o,� ,o

respeito, continuar 31.,,:1<�nnir-se: os cu pa- Plmge .. l·os sobremaneira 3,' ',i:, IH'

RBvista do Extorior

Segundo. Q.ommunicação pRblicada na

}?,epublica, de Florianopolis, "ão r@come

çar as sessões do. Instituto Geographico
de Sa.nta Catharina.

Folgamos immenso com a reconsti

tuição de tão im{!lortante associação.

Seguem na proxima segunda-feira
para Floriano-polis os nossos amigos DUI'
vaI Paulino' de Campos, Oiympio Cunha
e João Gaya. Desejamos-lhe boa viagem.

. Esteve n'esta cidade. em visita á
sua l'espeitavel familia, o nosso amigo
Ignacio Bastos, deputado ao Congresso
do Estado.

'

Seguiram no dia 3, para Flol'ii.'mopo
lis, os deputados Pedro Christiano Fed

dersen, Francisco Margarida e Luiz Abry,
de Blumenal!l, que vão tomar parte nos

trabalh6s do Congresso do Estado.

Por aetó do governo' do Estado foi
tranferida ao RegiBtl'O Torrens fi; cobrança
da divida colonial:

Deve seguir na proxima segunda
feira para Florianopolis o nosso collega
Dr. Thtago da Fonseca.

'

'.-

A' Republica, de Florianopolis,' agra
decemos, desiVanecidos, 31 h(Hora que nOR

deR, transcrevendo o n(i)ssa ediet(i)rial sob
o titul(i) CongTPsso do ES�éI,d(). '6<

\
Effectua-se amanhã, na Igre,)\a \\1:atl'iz

d'esta cidade a tradicional festl:\) do Se- (

uhor 'Bom Jesus, para cujo brilhhntismo
a respectivc juiza, a Ex.ma esp��1.l do
nosso amigo Lucíndo Pereira, não tem
poup:;do esforeos. Haverá missa' pela.
manhã, precíssão á tarde, e leilão á noute.

Falleceu -no dia r= do corrente, em
S. José. onde residia, o major João Pedro
Schnairler, irmão do nosso amigo Anto
nio José Sehnaider, ao qual, bem como
a toda a família do morto, damos peza
mes, ror tão prematuro e inesperado
golpe. O ma::or João Schnaider deixa
mulher e filhos.

Abriram-se no dia 1° do corrente, as
aulas da escola braeileira-allemã Schulve

rein, á rua Dr. Hercilio Luz.

,
O Conselho Municipal, em sessão de

3 do passado, suspendeu 11 subvenção
que, por conta da verba marcada para o

pagamento dos honorarios do superinten
dente, em paga ao Externato Itaiahyense,
sob' a direcção do Intelligeute Sr. 'I'ibur
cio de Freitas.

Em 3 1/2 horas os nosso� amigos
Arno Konder, Bans AE'seburg e Augusto
Thi,eme fomm, em bkyclete ate á villa
de Brusque.

Re,?ar-se-hão missas:
na te.rça-felra por alma de Antonio

Francisco da Gosta; e

na quarta-feira por alma' de João
Schnaider.

E' este o movimento do porto: .

EN'l'RADOS: ypip.or Max, a l?Aie FIo_I
rianopolis e á 3· de S: Fr-ªJ}8'ÍsCo; pa.lha
bote ,Jlrntranie 8àldal1'b,a,' a 2 de Santos.

SAHIDOS: 'Vápôr' MélX, a 2 para S,
Francisco .e a 13 para Florianopolis,

ElSPllR(l.DOS: PaqHetes nacionaes Aymo
ré, a 6 d@ Rio Grande e escalas, NQr-
rJl�andia a 9, do Rio e escalas.

_

A SAHIREM: Lúgar TigTe e patacho
Emilia ..

Nos preços de nossa l'evista commer

eial escap:l,ram os seguintes eJJlganos:
COUTOS, em v.ez de kil0 o preço é

de um;
Oostadinho de lei, o. preço de 12$ é

para, o est.reito e não para o
I largo;

.

.Toucinho, o 'preço é de 11$ e não 4$000.

fllm. 1)1".' Thia.qo_
Pelo sem dia natal, a 6 do corrente,

a collàboração do PTOgTP.sSO envia-lhe um

Gordial Ad ,multos (1:'J1,lWIi·

, Telegrammas

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I

,.' ! ,� 'G'

Lê-fe,na Fe'lem\({o, de COl'\lll1llJ;'l'l \('
tto- ,1'Of-

"�. '21 d'll ",I, ),J<� o' I1'0, ,,8 ' ,8 mala p, cc ca •

,,

•

«Já 'pnIJHeal1l�s' a expofi\'Cj'O c1u'n f(,'f
Ó i!il1�t'rc

rLn\(',ú biazileiro Dr. coriolanjl Dutra, em. carta

d.ll':igida ai um seu eoHega,

.aCl�.�a,
.do" p�ue"os(��

med ieaauentos , que l"t'puta 1111; JJJ\"C)f, ,con;o . a?tI·
doto e preventivo dos effeitos (i, vcnone ophidico.

Ol'dÍ1;aEiamBDte, poucos. lei 'OI e� l:�alU algurs a

importn,n<:i'a: ás in(lieaç,õeli. ute';" c�n,o esta, que
lIies dl:o ofrel'ec�das pela 111l'l)l'Epsa.: , .

A pedido d@ algumas ]il8f�'): S c cm beneficio

rlos. q,ue viajam ou habitam fOi! a doS po.voado:·,
, naç.adolef, etc,. reprorluzuemos uma e mais vezes

a 'iDdieação do i.llll�tl'e rucdlco, fazenJo-,� yO�:ll�I"
('011,10 elle dC:3eJa. ReSUDl;I1(10 a �d!1 LXp0,. ,<jlali),
d.ilil elite:'

Meu proceH·'o., I'!' I
>

Noutraliso o veneno opbilii!co depois de errar

em c1l'culação' quando menuo () paciente, f·é àcho

dominado 'pÓlo abundantes he�110111'bag 8.8, c.ego,. .H11-

lia" com vcrtíjens. anorexia- apenas pul. aI1l",0" o,

coração, neutraliso. digo, dal1J�-lh�
2 .gran:, (;Il)

calo molanos em d)la�,colhel'e" .o.ropa (dO glum.)
de sueco' de' li'mão 'azeclli), }'epetiJ d,o a do:'ó'de (]:ua�

em lidas noras e na '8"' 'o doe:h 10 eftá ao a 1)1']g:0
110 rir co de vida, podendo o po�!'e tral�a!ha�lo!' do
rampa, DO dia fegllinte l'apgar 11 fupcrteJe (la teJ

ra com sua enxada" fem lemll'ar'-fo oe que M

vl'�pera esteve as bordas do t-tH! nl�; tenho por efte

n l'io curada lima centena.; f(�m reglstr:lI' um ·obJt.o.

O meio preventivo, iMa.llivel, é traZeI: uma

qUl/-ntid�de qualquer, 5, 10, \Wlgr.fLm. ele fubLnfl�
do c-onósivo em um pequeno [i'.\('co ligado· a qual
quer pai te do corpo. Cansa ad'inli['avel:. a e?�ra
foge do individuo asfÍm pre!1l1l[,Ji\�: y fe é n.J�lltO
perseguida e. morde) a mql'Cedm'lt e lllnoC-:la ..

Ainda ha pouco� dia�, mil 'eão, v�\or�u�n'p,
a.o qual atei:�o l,espoÇ'!,p) p 'HliJiiJ13l10, ,atii!Cou n0'

eampo unia corr�'idel avel eaH',aveJ des]ledl\.(,�anrtO-[1
de,pois de. picado entre as v�lltas. manollJula. e

eo:'po: o eão alegre 'e alfivo �olltillUa. a. caç'ar e

· €stá vivo. Sito ôstes 08 meios néut:'alizadore� e'

preventiv08 de qued.isponho;--meios ef't<?i' platie08,
1nt'alliveis e ao alcance de qual,quer iJ;telligencla
,d'e!les uza<r. I'

Est.e>, procef�o8 pelos Eeus bom; exItos cft[i,o

fora de coneurfO, .

Peyo-vo" po s confrae�e, ,g�eira�s cl'el1_es (lar
· conherlmeDto a.o lllundo Fe:entJlieo.

VOffO li)bdgado,collega�Dr. Co1'iolano Dtd'ra.

'--------:_
J

UMA CORlUDA R,ARA

Em BOftOIl, por iniciitiva e a cUFta do jornal
New Yo"k TVo1'ld, houve uma cOl'rida muito cu

do; a. No pr'.L[lü ap;pa�eéerp.m 'Um elephçmte, um

droIÍ\ed.arjO, ,1lll' c!:l:vallo, um bicyclete e um atlto

m,olJ'il�.. O eiephantt- e o dl'ome(lario. empreFta,do"
d'lllmIY menage!'l,e, eram dirigidos por conil�l(Ji;or8F
eôpeefaéf, 'o cavallo 'el'a n;lOl1t(\.(ló por um Jockcy de

P:.Ofif:'f;ãO, a bie,Yclete àil'i'!iu-a um il::rportante )Jicy
elrF1'" f! no attfGmou'l.le andava@ proplO dono e,cons

truet Ir delle.
� di�ta,llcia era, de i') kilolllctros. O elephante

e o 1�'oJ1ledariO l'eeebe: am nlll adiHntamento oe

S· & SJ /2 1�iJo1lleth) '(.lo· a!dO!'}'/oW<�, emqnanto o cav,:lllo 11Va a_TI tos
,(j o picycJete dei ão ao automolnle um a.dlanta-

mcnyo de 1/2 kiJon;etro. O e'lel)hant@ fahio ven-
�,�,,<;>-

('er1ql' .r1'E"Ea corrida pcrcol'll']1(10 a (Ustancia ele . O vapor nacional
4 ki�ol11etros flJ1l 6 minuto� e :20 fegundos.

NJoever,;s. intel'e��9n\te e enri<)sa eEFa eOl'l'ida

O fi"m a. nd III a'ori, ina.1 '

.8 .lulU moço, de 20' anilo'" de idn,de, caFou-;e
,('.om4ullla v@llla de GO alllpos pal'a. apanhar-lhe
l�,()hOS()OO que fi, fU(J,

<noi�a»
POi;f:'UJa. Classe-A--1--G

·

Ap(w o caf;anwntq o ? o�vo dCPOf'.ito.u�ffe Ili-, Com' eKcellentes accommodações para
nhel"O, em. umw easa. balir' ,na que: lnfelJ7.Jllent_e, passao·eiros ..espemdo

dos portos do norte
10�0IdE'POlf' liquJdou o� felS Degoclof, e Abl'ahao ,).0. A R'}'

. ,. . .

,(t,!l 1i'a o lj�llIe �'e�i e� ,�lo'Ç?) �eceb�\1' s,ome,nto ,no :."tl� ,8 4�; �'1;.gos,to. �P:,)I�� llpp'r,eten:ve�
;j.(;l(l�OO(), i�to é,'folllent� 30'0/0 (lo ,'eu enpltal, mente dOillmgo 13 do mesmo mez, as 2

oepo�itH,?o no banco,.. be>['as da tarde, para os portos de: 1

,Quelxnmlo-fe ellfFO

la �lllJ amigo, efte 'res-
P

.'
,

I
pOlH ,u,lhe." 'J '."" .'

.), al"anagu�
r Vê. A,btn}IM,. cqm:9 .és e�tup�do-�l.,. s� Anto,nma,.

flv.efi'eF,0 contl'ai'Io tO'l'J'a-qreallmdo um bom nego.- Cananea
(';0./ Devi:as, te!' .eoll.0Cla,d�! hUl, ,relha:n,o ban° o e 'Iguàpe I:

<leI ndo o dlllhe:ro em e(l Fa., Ag'ora terIas 12.000$
S tna, alO'\beil'r1 'e a. tua m .lher tet�a apC!jlas -30 %, ': an OS e

:.:: Í{�adc. _�'__
"

'.
.

.
- Rio de Janeiro

�
_� ==

Rec@be-se desde, já., n'esta Agencia,
7- - ,,-_. cargas é encommelldas para os portos
/ Trlbui 'a livre acima e para todoo interi.or dos Estados do

, ',' 'Paraná' e S. Paulo.'.

��.f"V'".A...f·������,�r,,,

/1' c--�; I1lU;-;i.rn�---'----I'/�� Dr. 'TIÚa[o da Fonseca í

/ � " ,
,

I�_ VaI' completar amanhã ma]:;; Ulll allno,

'�la �ua' pr'ec�osa e:X:ist�lleja: í:eJiCitam-ll'o e defe- �
Jam-Ihe tlllutos anl'l0t de VIda e mude, " �

. ,A. F. -c-- E. L. F. I,,--�--�

Dinhéü!o �
perdido

Tendo o abai'xo assignado perdido
uma bolsa contendo 188$000 em dinheiro
B um livro de recibos do P?"ogresso, r.oga
,í pessoa que a e\)controu o ob�equio de

enviai-a a, esta t,rpographia, que' será
generosamente gratificado.

, l, I
.

I�:;t.;�by, 16--Julbo-lS99.
J. THIAGO DA FONSECA.

I A sociedade mantcnedora da escola &h�tlrP'j·hn, '

Jaz publico que: 'defoe o liia lodo cru-rente N tao
Costa rbel<tafe, as aulas d'ess e- estabelecíruento, no qual

rão admittídas todas as crlanças, medíante preço
convencionado, excepto as que ainda não tiverem
adquirido enr ino algum, as quaos só r erão aceitas
(19 10 de, tlaneiro do anuo vindouro em diante.
Aceita-re talllbem a-lnserlpção de socios, de qual
quer .nacionalidade, os quaes gozam de reg li ar
taxadas 1198 Estatutos e de abatimento nos preços

,wTndeeem do inti;r,o (i'alnJa,'a to.Ios tjuantos , per- 00 ensino ministrado aos tens ülhos. A tratar
f oa,l,mente, ou pOI' intel rncdio de I'ep:'ef entariter. C0Ul tI'Ol ge 'I'zar chel.

rm�duz).n�JUofillail();j, ulruua morada, hypotltecall00 '

ltaja,hy, f) de Ag08tO de l899.
'

a tddof' in-n o redoura �tl'atidã,q .

. If.s;ich\', IH de Julho 1'899..)
A DIRECÇÃO.

--=----= ." Prazofos da lidaEditaes

Cal
Pedras .

Pranchões ele lei. . .

Taboas: CostadIDho de lei,largo
» »c .» » estr,o

12 ,BLUMBlN A,U »» qual. »

5� j1.
»» » largo

" DisP011do de ea�']'o's, 'drroças, trato, » Mfoalho garuba dUlilia\ 7$

vi,agens a, qua.lqu'er hOlla', prestando-se Forro gb'�rUba ;
,

5$

1
'

, . "" "gua�su 5$
proeurar lote} 'para os seus passageIros. Telhas . . milheiro 50$ IEm]. teleg.: JacobTf\J3lumenau. \ .,' redondas 80$, ...

,,

,.\ TjJri�� l

• ,.' •

... "t : 40$ "

.
Bitter SU,eco :,NltDTiA:--A:' banba, a il1�IJ'teiga e a farinha de I?-lanEUoca contin'uam com pouca,

. saJllda n.os mercados consumIdores .. O assuear, deVIdo ao!; preços altos os c.onsu-
Marca Urso ,branco mldores Sl!tpptem�se apenas do necessario, e pel'ando que, com a safra ,d.o norte

do pbarmaceutico 'Jorge Boettgrr; Brusque. sofl'ra· haixa. nos preços. Ainda, é diminuta � safra de assucar e aguardente. - �

•

'4· '.01'
. estar' ll, canna um. pouco I atra�ii!lda, julgamos porem, que brevemente npJ) l.tExcellellte e s'aboroso Ucor aillal'go-al�ollla- d· 'ddi.tico. Digeftivo distineto e per.1to .... I; gra� e qüa�1tl a e no, mel'cado:e'recelam sr baix� n'estes artig.os desde que í)� IH"·

A' venda nos al'lll3ZenS de bebidas, ou pelo gOClantes nao acompanhem maIS os actmes. A madeit" sente-se a meSll
fabricante, Ee não eneontrar. 10- 2 'este tnerca o. evido Li continuaç'ão li� t:�ü d'agua nos rios Poquelto e Llli;;

,

t'ji) " !

,

u.; , I' I

Maria 'Cu.Jl(lida, ,Sea.J'8J da' Co�ta (auzente.)
Carlos Fredcrlco Seárà.f8uS filhos, noras e: genros,
[l,ndp:nrjr./l1entc: psnal'sados 1��'1�0 inesperado fallec.i-,
monto (le teu pi ezado mando, cunhado e tIO

'A,�tonio F::.ra)�GiSCO da Costa

t '

-----:"'��'�/��_
..

"---���"��-��-/·/'-r-
,

Governo Municipal

.

Pelo prese�1te faço publico e: pal'�
evitar reclamações, que; por enganq fOI
escripto na copia do orçamento em vigor,

,
.

I �' , '1
rernettirla para, :_;J_, imprensa, que o arroz

em caseft.· pagn,rj,o p.or 1{i!o os direitos de

expol't?(,'ã,o. quando deve ::,er p.or litl'o,
eonfornl(j foi votado pelo Com.elho Mu-

nicipa.l. .

8ecret:;tl'ia do Conselh.o 1111nic;l�al,
em 20 de Julho de 1899.

'

,

Pelo secreta!'io
O auxlliR,r João Jacob HeusA Scb?'inho.

SACi

S 1 1
.

,Cllll �Vereln

,.1 !

�J ", A�isos

A. K01:clel', tem para vender uma
mobilie nox H. de canela e assento de pa
lhinl:a por preço modico. Para ver e tr«.
tar em seu armazem.

.

GHAPEUS DE PALBA
para homens e'senhoras

A ahaixo assignada, recentemente
chega,dR, de Blumfn}tu encarrega-se de
fa,zer, concertm: e tingir chapéos de palha
para homens., senhoras e creanç'Js, C0111

muita perfei<.'�o e presteza.
Preços ao alcance de toqos

\RU�,,). YICTOULl
(eru fren'e á ema do capitão Rodrigues)

Itajahy, 10 [le AgOFtO de 189fJ,

1-3
' 'Rosa ',\Tloch.

Serviço luarithno
de

V&NDE_SE
107.metros de terras de frente

C'o.lH
8fO

d,e
fundos,. na Calo,pinha, .cxtreman'00 ao norte com Vwtor Olingar, frente eoru

terras de Antonio Luiz e casas e fundos
com moradores do rio Itajahy-mirim ..

, Tl'!1ta-! e'l:o bühar: do Pinto com 6 pn,
pl'letal'lo CandJdo Vilella. '

2-2

�l�at-�logl�
Cigarros espeeíaes de fumo picado AUNICOS'DEPOSa'ARIOS . ttençãoJ

Eduardo Mirnnda e Eduardo' Lins Papel para flores: verde, bronzeado, dou-
-ITAJAHY _

rado, prateado e de seda de diversas
2-2 córes.

Quadros oleographados, .
de S:'H1tOS e di-

versas vistas.
"

Retratos dos imperad.ores e imperatrizef
austriaca e allemã.

'

I Me>lduras douradas, em barra.
• Ouro em pó e em folhas, para dourar.
Livros çle missa, el1' al'lemão.
Pa1p,e,1 'J3ristol (Kauevas) para bordar,

formato 47 X 61 cm.

Bas�iIiQr!:ls, ,para hordar.
Medidas para alfaiate e marcineiros.
Qanivetes, Facas, ·Talheres.tonla ou pedrá para escrever.

E r a z iI Lapis ,de pedra 'e de páo.
C11.ixas para guardar lapiso .

Tintas aquarellas, caixa de 500 1'S. a 3$500.
Albuns ,de decalcomania.
Rosarios, Cor<Les e Brincos.

End. tel.: HOTEL B�ZIL
,
Correntes de nickel. ' ,

O Hotel ''(antigo Schreep) situado bem Ann�is,dourad(')s, par�, 'casamento.

perto d.o porto, recommenda-se a todQS os Do:nm0. e Jogo de v1spora.
81'S. Viajantes e suas Exmas. Familias. Hfl:1111011lCaS e Bo�eeas.

Brmquedos em caJxas, e' muitos outros
artigos.

vende-se por preço baratissimo
nesta typographia.

� venda nesta
typographic.
Preço 1$000.

I
•

f;

'í' I

Para fretes" passagens, cargas., en-'
comrpendas, valores, conhecimentos e

mais informações, tl'í:J,ta-se com o Agente!
Itaja.hy, ,28. q@ Julho de J899. '

• !; , "i I

" ('6 :Agente
.

'

'1 ., A. I{ONDER

AGRI'NAS
de

costura
acaba de receber

,Georg Tzaschel

, ,

BLUMENAU
ESTADO! pE 8AiN'l'A CATHARINA

BONS COMMOD08--BOA MESA

21-? l..üders 8.' C.ia,

REVISTA COWINIERCIAI� DO »PROGRESSO«

Itajahy, 5 ,de Agost.o de 1899

MERCADORIAS I VAREJO OBSERVAÇÕES.pOR ATACADO

Aguardente
Araruta ,.

Arr-oz nacional,' superior
" " regular

-AffUcar ll1a�cavo

" masca-vinho
Ba,nha de Jtajahy
Bacalháo
Café do Estado
Calne verde .'

Cera virgem .
.

Colla ordinalia" limpa
Couros feccos

" �algados. .

Farinha especial, Suruhy
1.1 ,;) ft�lJá. . .

� ,�.

\

17U$ a 180$
260 a 440 rs.

lô$ a 25$
14$ a 20$
300 a 3ÔO
320 a 400
1$ a 1$100

10$500
600
2$200

16$ a 18$
16$ a lfi$
7$ a 9$
6$ li 8$
5$,a 6$500

<10$ a 45$
15$ a 18$
6$000 .

5$00.0
2$200
1$500,
10$000
12$00
8$000
500
t\$ a 6$500'
7$500 a 8$000
62$ a 67$
10$ a 11$
4$000

1$ a 1$100
900 a. 1$000
1$100 a' 1$200

480 ·litros
1 kilo
60 kilos
dito

1 kilo
dite,

1 kilo
TIna
Arroba
1 kilo

. ditó \

I ,

45 kilos
45' "
40 "

Ba1'l'ica
1 meiô saéco.
60' kHos
60 "

l'
i!,,' 'j

50 kÍi�s
Cai:l{a
1 kilo
dito'

56 kilos
62 "

lata
80 litro's
1 ,kilo

dito

confo11ue marca

" COllUllum

Farinhas de trigo:
, ,AÍllE1_ricana I.

'

•• :
do Rio (la Prata

'

Feijão pI'eM,' superior
" ",I regular

Fumo 'em 'corda, �uperiol'
. ',I' "'" segúnda

G'onim'a: 'ou polvilho
Kerolilene .

Manteiga nacional
Mel
Milho gl'aúdo

" miúclo.
Phofphoros
Sal. . .

Touci-Dbo de funl'eiro
Xarque do Rio Grande:

Syftema Platino 1 a

" Dac-ionai
do Rio da Prata la

I' •
;'

j eoniforme alJal'e:�

j

�l"

45$ a 50$
7$
39$000 a 47$00(i)
12$

,

moio
metI'o cubo
duzia
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n F O L H E TIM
' II �u�iea e

.

'�,;) horas ,passHI'ão ,rlem.nsiado cousa. E.u o tenho á máo\"o marido ho- -- Eu tenho grande pr
..rv-vv--.-. "'...., .�.r���"""-""""��' ligeiras. Reparae, e a Providencia que nesto. E um dos meus ndhores alum- não queira ouvir l?enão o te

_
.. 1 d

'

\'013 envia, agora, que tenho graves inqllie-I, nos d: Eurico .Gozzi, ol'pt:ista .�m. San
" m�O go p n � � : T'lI:àef:... ' Fnuetino Mnggw7'e e cornp- ítor distíncto .'

J. a �Cl cr
.

� (�mves inquietaç�es? :K'fí? me pa- um artista, que; talvez, não. encontre eg.ual "O r"collll.ll1�nto que m�f(
.rece, p018 me tendes tao cordialmente pa.ra. acompanhar um canr }.'chão, ou im- pa,8cey-me algum tanto frio

) ,'.' hl·a.":ido ! 'provisal' um offertorio r ' \ no saLp em q ue ella estav(SIXTE ;)ELORME ' , �

I
",

'. -v- Ah 1. n (Climdade de V(}S tornar '1, •• - EnFIo! .

em desf }�1' t-e�a., O organista E
Traduzido para o »Prog resso« ver l..; Sim, meu amigo, eu vaguenvn :_ Então ... Iãna o hu=ilha fazendo- o ,BUspn'H'. (to, tímido e melancl

PELO
.corno uma alms penada. R' preciso que 'oca,r wslsas e ®nzul'kas. Jt\t1í pequena I ;·ava. a. meada.

.Dr. Th. Fonseca :,'os,diga tudo, nnres de aprr.sentar-\'os:j;nn((.pl'efel·e,pdre.m,um]J,>imon04"gl'áo, .

- IJ:JJ'gae, disse ella, �e\.�",,"- I li Lina Esra manhã. recebi urna carta

/.
com quem ella dançou alcumas v ezes...

Il] U�C,tJllente ... Largae. SOIS
- Sim ] Emílio Sarti. pro essor de I d 'um tuturo gemo, que pj'e;'fi'�fI, ü,<\n.\;,

.

- - A h! Absclntament» não! O 1IIon- :;geltaclr·. ,..

ano e de harmonia, que foi mais \.0880' pfl.r(\. o diabo. Elle deve . chegar a e"oj 1 neur seI'ia -íncapaz de interpretar .MiTa
.

EI ,l, veio fi nos, lll�lmc
migo d,o que mestre, em. Lyon e depois': m.(Imen�o, O mÍ)�?Si�U7', esper�), que eu�he 7{/ U1((11('(/ Iuna; embora !enha uma .sob�l'- �;,e��(I:i.!'-me de a ter VIsto

'n Paris. Ah ! que feliz encontro ! ... I de graciosa hospitalidnrle, POtS bem. nao 11 ha voz de tenor. Elle � extraordinaria- i ,cu!.:, jiorem, desde que �eu ;

'�emorae-\'os. algum tet.llPo em Brecia ? não l não 1... Nós 11M tém(?s s�llãO um

I
mente .be. 110, co,m ?S cabellos d'um. neg,.:ü JC;U-lh,: que eu,�ccupal'la (\ .

_ Um UIa. ou dous .' quarto pf!.l'n. hospede e sereis "08 que o azulado. olhos fascinantes, barba frisada ... � .1 sped ,13, ella deíxou-nos sol l
- Vinde! "inde 1 Eu não consenti- haveis 'de nccupar ! uma. cabeça, como a de Franchini uo

rr dar ü�,dens. .
.

.:

>o'A que VOl< h-\,�pGdefs u'um hotel.
. �}rem ... o que pensará Mlle. Lína?

I
Poliuio,

"

- 11'�. prevísto e�se errtlt'
_ Entretanto... I - Elia U'lll) pensa ... porque amn ! Ah! - E ... quanto á fortuna? �

rei ao oU\'.ldo de Sartl.
- Oh! me affligjriei.s se MO acce-1'lue desgosto para um pobre homem como - 8Bll1j.11e com dinheiro, lindos 'Ta-

- De�ae, respondeu ,

eeseis ao meu convite. Dizei -lepressa I eu-e-um velho de sessenta e quatro a.nnos,' jos, joías. , ElIe tem uns negocios, que e� fa�l-a:hel comprebender
ue acceitaes em minha cass. I) quarto, I ·-·

... '"1· eth meus braços uma filha sont.n- ignoro, em Dessenrano, em Peschi-ra, n�o e tt�llda, se�l norvo e que
. mesa e os mais affectnosos \.'iidfLdos ";1"', ro.nnntica ! 'em Yerona, um u!íllmm'cifJ seg'reto quI. n:'\.o 1130 de:l� h.abltar � mesmo .�

_ inha filha \'0>3 recebera com g-ran.-' - CollocfI,e·::t nos bl'aços r]'llm ma-I me agra.da... F 1ina. é louca por 8S&<7' '" � ':l�ectíva,melhe chamm"

J !'HZer; eu lhe tenho fallado, n1lTit;!s \,,"� '>'. 1,',0 hOllpsto! ' "tenor, bom dan;.·arino ... :Meu amig!' aju.? dh Cü,lJutos e a sp?'emuta ge,_"�
1 vosso nome, COIl"ernl'ellH" "'1', . ,c: - E' assim! eu não desejava outra rlae-me fi restiL.lir·lhe a razão. I,

III

ttlfficina mechanica i4 vapor e fundição IIfabrica de {ferveií1l de �ofmann _

'"

.

lUumenau-.Estado de Santa Catharina
-DE- FAZENDA

(Aptiga eervej'aria Hos.ang)T .uiz AlteJ'll,)l�tl"g J "llTliar
E�ta otflcina apro,mpta com pr('�teza e P'erfeiçá,O (jua.[qnel' b'abalho (,ol]('et'tl'�Dte , bti!, lll'l "

.'1 sejFlDl: ConceI'to de toda!' e quaefllner machina:", lazem-�e peças II\JVa!< para ap IlH' !ll:J$, '.!I)" ,

l' 'ro, faz-�e e conçel'ta-se g;'l1des ,le f(,1'ro bittido de todos 08 dl',;(\nho� como t"llce' ,'PI fúgJêe
"'{'n) li(\o�.

.

FUNDIÇÃO DE FERRO E ME'! AL
i 1 .. quer que �eja, bafta 1ll1:l.l1dar-,e o de�ellho e as dimensões.

'em �!:'mpnl pl'ompto, machinas parn norfar' Mnna ou capim para anjn':�·.\�,
1 l. I',' "e preço,', como tambl:lm (\�'lindl'o8 par'a engenhos, de fabricar af�ucal'.

'

"abalho garantido e pl'eço� (\ol1lllloilo�.
R.-Para mais informações queiram dil'igir ao:.=< Hf:, Alt{lnbmg, Filho & Ca.
c]rt'eço telE'grapllico:-FILHO--e'l1 Blnmenau..

'

----_.-------

t.hn ú.,ver�o;.::

o abmxo assignado tendo reformado ,:oDl}'letamente o p 0Cl

at;0ra usado, 'la' cervejaria que adquiri0, está preparado para co"..!

aS TIlcJhorcs marcas.

Garan�0 a exccllencia dos productos.

stavo
ente ,or c· rto te:

II

s () S c j\_R l-t Ji: I T Z

PHOTOGRAPHO' DE. SANTOS

relra
Armazem de fazendas e _miudezas

ESPEGIAltIDAOES.

r(H'ommenda os SeI \ serviços ao ,'ef'lpeitavel

w A Rua Trajano - C,.d.x.r:.,. .

�

.�. r":",,

FLORIA:�ú
!i1 vistas de paisagens, grupos e retratós em formatos

rica' MODICaS PREÇOS

Rua .Dr. La.Llro

;:.: ..

Grande r
I. \..

R
2-8

-

Junto á venda do Sr. Edelmiro Mira0
"

I

alar ;018

deposito de Fazendas
(por atacauo e a va�ejo)

"o art &(H.-eUItA 00 RIO)
Este acreditado esti;' "lecimenb. dispondo de bom ;naterial e de pes-

v''" habilit{tdo e compete:' �, fabríca _

cerveja braD �'a, prei.Y, dupla e Pilsen,
q tU, competem com as simit :res impOrkdi.ls peh) nosso ml�rcado. Po"sue

.

'1 grande deposito que o t1nbilita a s... ti· "aur qualquer pedido
1'l'Ç�)S Sell1 ConlIH�f.enda ';'wa f,� :> -Dlpl ;,1dol'CS em ;':"1'0\80

��.'.. '.". 1- ')) :··I�p ':'=' d.. ; ') �, �
""" ..Jl_ •. -\_ ....... ._

� ... i (_, ;g:�,_.

Compram e vendem generos do paiz, recebe en "oro"

signação todo 't_ qualquer genero. Incumbem-se de c '(rJ
interior do' est.ado. Bôas accomoda'fÕes, pastagens, etc.

PALHOÇA
----------------------------------�--------r_--- -------

om-bons IRostaurau\t "S V
4 B-Rua, AI!: [JOiT81a

Magnifica.s

aCCOlTI�Od
i),:!:;, ",,-• .,

. Casa dto )<tl I o
com varios e,OI pa , , lPI tI

e lCr , !lI--

ll-?

- - .__ . ------ _..
" ..... � .. --.-----

Ua fI' � ["t.. ;:,.....�...., r

n.; �.'.•. '.0 O 1 O 1. i. f.:.
·J n. ri.' aO I 'Ohão'S,e ";;�;�:e:.�.::d���I:l't

r u �,�}); , U'�Ú· � lI,,� �i I�ll,·1 VisiL-se a casa ,lova de

. &dÇ_
J "

. � -
__ .

"

Donato G. [la Luz
F 1- 11 bl.o que vendv a preço� razoavelS os se-

_ guintes gC"'1(�ros.:
Phosphvos Curytibano', latas.
Polvora, barris dt.. 10 kilos.
Cemei;to, barricas com 1.50 kg.
Kerozene, caixa.
Aniagem" peça.
Arroz nacional, sacco.

Xarque nacional e de Montevi

deo, fardos.
E muito 'Outroq artigos, assim cO-I

mo compra todos os productos para I.

exp .rtação. '

r
, ,,'

,.- ... .:..

PREÇOS .h' .1' \- EH'

(Rlltl SalllueJ .H�usi)
't.�ta -acreditada Fabricn., no intuito de bem servir ao publico, acaba

je adquirir uma boa

mac11ina DaTa a rabrtca�ao do a�na [azoza

A

11'LORIA.l
----------- -

. Bom empl1e�.'o �e ti

Recommenda, egualmente, a sua cerveja que, por seu sabor e pureza,
-;c tem imposto ás 'sympath as dos seu':; numerosos freguezes.

nrA�()' Q�.m ('(\}l1nAtAn ei 8,.

Vond.e-se um teJ'I'e I ,..,;) .' � lil' I'
oitentl:' de fundos, fato , fHllte.
l\HUlel' e frente a rna S, e�Ll'IZ 'teÜ"
arame forpado, pasto pa.!" 1,l'ü,tal
Sllperior, Contendo 4 .{" ll�, (, '1 ]1':11

frente, colJel'tas com te), k I (!a']Il"
da� ue lei.

Trata-se com Dona .) � ! LUIl.

Oe010s
á "enda ne�
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